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Regina Benevides
Coordenadora da Educação Infantil

       Alunos do CEC
se destacam no Enem

Com formação em Matemática e
pós-graduação em Informática na
Educação, Matemática, Educação
e Propaganda & Marketing, Regina
Benevides vem trilhando seu
caminho na educação. Quando
veio para a escola, sua missão era coordenar a Minicidade,
ajudando a montar o projeto pedagógico da CEClandia, “uma
construção coletiva, junto com a supervisão e professores
da Educação Infantil até o Ensino Médio” faz questão de
frisar. Baseando-se nesse trabalho, ela produziu dois livros
e ainda levou o projeto para Cuba, onde o apresentou durante
um Congresso Internacional. A repercussão foi muito
positiva e o trabalho implantado no CEC é, hoje,  copiado
em muitos países.

Em seguida, Regina foi convidada para coordenar a
Educação Infantil, onde permanece até hoje. “Trabalhamos
o conteúdo no concreto, com as crianças vivenciando tudo
que é apresentado em termos conceituais. Aqui no CEC
elas realmente constroem o conhecimento”, encerra.

Mais uma  vez está provado
que o CEC é sinônimo de ex-
celência em educação.  Dos
22 alunos que participaram
das provas do Enem, 18 atin-
giram um  índice superior a
70%.  Para o professor Mau-
rício Santos de Oliveira
Mattos, o  ótimo desem-
penho se deve ao trabalho que
vem sendo realizado no CEC
desde o Ensino Fundamental
até chegar no Ensino Médio.
“Fazemos um trabalho diver-
sificado em relação às outras
escolas. Este é o segredo do
ótimo desempenho”, explica.
Maurício coordena no CEC

a equipe preparatória para o
Vestibular,  juntamente com
a professora Ana Benfeito.
Segundo ele, os alunos do 3º
Ano do E.M. estão afiados
para enfrentar a maratona de
provas.
“Estamos fazendo um traba-

lho assíduo. Reformulamos
um pouco a equipe e promo-
vemos reuniões periódicas.
Os alunos são orientados em
cada etapa que eles terão  no
vestibular.  Eles têm um pla-
nejamento anual de revisão da
matéria e um trabalho voltado
para as provas. Mantemos
um curso de final de semana,
aos sábados, voltado para as

provas mais próximas. Por
exemplo, quando estamos às
vésperas da prova da UERJ,
iniciamos um mês antes o
projeto UERJ, resolvendo as
questões abordadas nessa
universidade em vestibulares
anteriores  ou mesmo ques-
tões elaboradas pelos nos-
sos professores, seguindo o
modelo da instituição, sem
falar na preparação geral que
eles têm durante a semana ”
afirma.
Todas as semanas os alu-

nos do CEC fazem um simu-
lado envolvendo todas as
discipli-nas. No início de cada
ano o CEC realiza ainda  um
programa de orientação   pro-
fissional, envolvendo pales-
tras com profissionais e visi-
tas  específicas, de acordo
com a área de interese do
aluno.
Por tudo isso, os professo-

res Maurício, Ana Paula e
toda a equipe, estão confian-
tes de que o aluno CEC, mais
uma vez, vai fazer a diferen-
ça também no Vestibular.

Rádio CEC

gota d’água faz a diferença”
vocês terão oportunidade de
conhecer melhor cada um
desses projetos.

Este ano, as Olimpíadas internas do CEC superaram todas
as expectativas. Distribuídos em 26 modalidades, todos os alu-
nos participaram ativamente da competição, que durou uma
semana. Eles foram divididos em três bandeiras e, no final, a
bandeira vermelha sagrou-se a grande campeã. Para o coorde-
nador de Educação Física, Mamede Júnior, organizador da IV
OlimCec, todos saíram vencedores, pois o mais importante é o
espírito de união e interação na comunidade escolar.

IV Olimcec:
Sucesso total!

CECEsportes

Este mês, a rádio CEC se
transformou em um verdadeiro
celeiro de projetos. As
atividades, que envolvem
desde a Educação Infantil ao
Ensino Médio, estão inseridas
nas mais diversas disciplinas
como Língua Portuguesa,
Matemática, História, Ciên-
cias, Artes, entre  outras. No
próximo dia 27 de setembro,
na mostra do projeto “Uma



Revelando Talentos

Faz tanto tempo!
Faz tanto tempo que não a
vejo por aqui!
Onde será que ela está?
Entre as montanhas ou num
brilho de um olhar!
Não se esconda!
Não se esconda!
Pois sei que um dia vou te
encontrar
por baixo de toda a pobreza
e amargura de meu
nordeste,
pois esta é vida e está
presente em todo lugar
até mesmo naquela terra
onde não se pode plantar!

Paulinne Rosemback
Falcão Amorim

Aluna do 3º Ano do E. Médio

“Fazer poesia é uma coisa
nova para mim”, confessa
Paulinne cheia de modéstia.
Contudo, a sua participação
no projeto Águas Literárias,
de Língua Portuguesa, com
o professor Hélio,  exempli-
fica muito bem o seu talen-
to. “Abordei a questão da fal-
ta d´água no semi-árido do
nordeste e a esperança de
um homem pela sua chega-
da”, conta. Atenta a esse e
tantos outros problemas do
país, Paulinne já sabe que

 Estiagem

carreira quer seguir. No final
do ano ela prestará Vestibu-
lar para Direito e pretende
chegar à magistratura. A
medir pelo seu empenho e
determinação, alcançar esse
objetivo é apenas questão de
tempo.

CEC sedia 1º Congresso de Pais
na Educação Infantil

Alunos definem um nome para a
Biblioteca do CEC

Os alunos do CEC
democraticamente escolheram
um nome para a biblioteca. No
último dia 23, a comunidade

escolar votou para eleger o nome vencedor.  Carlos Drummond
de Andrade e Monteiro Lobato foram alguns dos candidatos. O
vencedor foi Carlos Drummond de Andrade.

Na próxima edição, estaremos fornecendo mais detalhes e
também falando sobre a reformulação da biblioteca.

Carlos Drummond de
Andrade

 “Dimensão da presença familiar: compromisso com o filho,
compromisso com a vida”. Este foi o tema do Primeiro CONPEI,
realizado nos dias 19 e 20 de setembro, nas dependências do
CEC.  O Congresso foi elaborado com o propósito de oferecer
oportunidade de reflexão, mediante informações e debates que
permitiram a criação de um espaço relacional de ações
conjuntas, tendo sempre como centro a criança, suas
necessidades e nosso compromisso frente a ela.
  A diretora pedagógica do CEC, Cármina Santos Mattos
participou do evento e considera a iniciativa um marco no
binômio Escola-Família. “A mudança de paradigma da
Educação Infantil está potencilizada neste Congresso: a visão
assistencialista é substituída por um enfoque educacional.  A
criança passa a ser considerada como um ser pensante e
criativo e a família coadjuvante e co-responsável. Escola e
família caminham  juntos”, afirma.

Eventos

Laboratórios
9 de setembro
Disciplina: Ciências
Profª Ana Cristina
Turma 51
Título: O Ar

Salas do Futuro
Turmas CA, 11, 21, 31 e 41 - As atividades com a linguagem

continuam sendo o grande foco de trabalho desta quinzena.
Através do uso de um programa de autoria, as crianças estão
realizando um trabalho envolvendo linguagens múltiplas, o tema
de maior foco este mês foram as relações de equilíbrio no meio
ambiente.

Objetivo: Os alunos puderam perceber as propriedades  do ar
como matéria, mostrando que o mesmo nos circunda, possui
massa e ocupa volume. Foram introduzidos os princípios de
vácuo, monstrando como a ciência aproveita as suas
propriedades em utilidade prática. Os alunos foram
estimulados a desenvolver o seu próprio raciocínio.  Eles ainda
sugeriram experiências, prontamente preparadas e executadas,
provando que a mentalidade científica já começa a se
desenvolver desde cedo.

15 de setembro
Disciplina: Ciências
Profª Marília
Turma 41
Título: Os alimentos

Objetivo: Os alunos puderam identificar a presença de amido
em vários tipos de alimentos. Determinaram  também o teor de
gordura nas amostras e em quais alimentos ocorre a presen-
ça de vitamina C. Desse modo, os alunos podem ver na práti-
ca quais os alimentos mais indicados para uma dieta saudá-
vel e como se dá a participação de cada um deles na forma-
ção e sustentação dos seres vivos.

Turmas 51, 61, 63, 71, 81 e 83 -  Estão aproveitando os
recursos tecnológicos para refletir e discutir temas ligados ao
projeto “Uma gota d’água faz a diferença”.

Estas turmas, também, estão aprendendo a desenvolver
seus próprios programas e projetos utilizando o software de
programação e autoria Imagine. Vocês podem conferir um
pouco do que vem sendo feito na mostra do dia 27/9.

Salas do Futuro


